
OBJETIVO GERAL do triénio 2017-2019: 
Reavivar o dom da fé recebido para ser fermento na sociedade 

«recomendo-te que reacendas o dom de Deus que se encontra em ti» (2Tm 1,6) 

«vanotumereryakani wira mulipihe eparakha yovahalyaweni Muluku» 
CATEQUESE 

Objetivos específicos Linhas de ação 

1. Fazer uma revisão dos atuais 
catecismos em ordem a envolver 
mais a vida dos catecúmenos. 

Constituição de uma comissão ad-hoc para rever os catecismos; 
Elaboração de novos catecismos com nova pedagogia (imagens, 
perguntas….); 
Integração do grupo dos Formadores em momentos de 
avaliação/revisão da catequese; 
 

2. Envolver e sensibilizar as 
famílias, os internatos e as 
escolas na iniciação cristã dos 
jovens, adolescentes e crianças. 
 

Elaboração de um livrinho de oração familiar; 
Trabalho conjunto das comissões da catequese, família e juventude em 
relação aos jovens em união-de-facto e outros fora da Igreja; 
Incentivo da prática de religiosidade popular nas famílias através das 
orações do Terço, da intercessão dos Santos e Padroeiros das 
Comunidades; 
Implementação da Igreja doméstica através de uma ação que leve a 
promover a iniciação cristã dos filhos no seio familiar; 
Maior participação dos pais no caminho catequético dos filhos; 
Celebrações litúrgicas nas escolas comunitárias que estão sob a nossa 
responsabilidade (no dia de abertura e de encerramento do ano escolar, 
no dia da criança, Missa semanal e/ou mensal, etc.)  
Realização periódica de encontros dos responsáveis dos internatos; 
Promoção das vocações sacerdotais, consagradas e missionárias nas 
famílias cristãs; 

3. Incentivar as formações 
paroquiais e o acompanhamento 
dos catequistas e catecúmenos, 
trabalhando também o aspeto 
moral dos mesmos. 
 

Divulgação do cronograma da catequese previsto no Diretório 
Diocesano de Pastoral e segui-lo na íntegra; 
Organização de encontros diocesanos dos catequistas para avaliar a 
implementação do Diretório Diocesano de Pastoral sobre a catequese; 
Realização de formações específicas para os catequistas dos jovens, 
adolescentes e crianças; 
Estudo da publicação “O catequista” editado pelo Centro Catequético do 
Anchilo; 
Visita e acompanhamento da catequese nas comunidades por parte dos 
membros das Equipas Missionárias; 
Realização de retiros paroquiais dos catequistas utilizando o material 
disponibilizado pela Comissão Diocesana da Evangelização e Catequese; 
Valorização e confrontação do testemunho de vida dos catequistas; 

 

LITURGIA 
Objetivos específicos Linhas de ação 

4. Revitalizar a vida litúrgica das 
comunidades, elaborando novo 
material litúrgico e divulgando o 
existente, no sentido de 
uniformizar as celebrações 
litúrgicas. 

Reconstituição da Comissão de Liturgia a nível diocesano e paroquial; 
Elaboração de um Diretório Litúrgico Diocesano, com base no 
Calendário Litúrgico Nacional, incluindo também orientações sobre os 
sacramentais; 
Divulgação de subsídios litúrgicos existentes na Diocese, como a 
celebração de Mathanka e outros; 
 

5. Incentivar a formação litúrgica 
em todas as Comissões 
Diocesanas, e também nos 
encontros com os anciãos, 
celebrantes e missionários. 

Organização de encontros de formação litúrgica sobre o canto, a dança, 
as leituras, os gestos… a nível diocesano, zonal e paroquial;  
Realização de encontros de formação litúrgica para todos os agentes 
pastorais da nossa Diocese;  
Promoção de uma pastoral de conjunto com as comissões diocesanas da 



 
6. Promover tempos de 
formação sobre os documentos 
da Igreja ou a partir de alguma 
situação pastoral concreta. 

catequese, família, mamãs, jovens, etc...; 
Organização de formações paroquiais específicas para os celebrantes de 
maneira a melhorar a partilha da Palavra de Deus; 
Revitalização dos núcleos/grupos de reflexão para uma leitura e partilha 
da Palavra de Deus em preparação do Domingo (lectio divina); 

7. Implementar a prática de 
sacramentais (bênçãos, orações 
para diferentes situações, visitas 
às famílias, peregrinações, 
etc...); 
 
8. Promover momentos de 
oração por grupos (Legio Maria, 
Comunidade de Jerusalém, etc.). 

Celebrações, nas comunidades e Paróquias, das bênçãos dos doentes, 
mulheres grávidas, crianças de colo, aniversariantes, machambas, etc...; 
Elaboração de rituais próprios de bênçãos em língua macua; 
Organização de ações de formação sobre os sacramentais; 
Peregrinação ao Santuário Diocesano de Alua (através de grupos de 
peregrinos por ex.) incentivando e motivando para isso. 
Constituição de uma comissão para mudar a imagem da Nossa Senhora 
presente no Santuário de Alua com a colaboração das Paróquias;  
Valorização das Igrejas paroquiais como lugar sagrado a visitar; 
Envolvimento das Irmãs Religiosas na promoção e acompanhamento 
dos encontros de oração nas Paróquias 

 

 ÂMBITO SOCIO-ECONÓMICO 
Objetivos específicos Linhas de ação 

9. Fortalecer as condições das 
famílias com ações concretas 
(projetos de desenvolvimento e 
de promoção humana através da 
caritas diocesana). 

Expansão dos projetos promovidos pela Caritas em 2016 para outras 
Paróquias; 
Organização de novas atividades geradoras de rendimento em conjunto 
com a Caritas Diocesana; 

10. Promover iniciativas de 
autossustentabilidade nas 
comunidades (dízimo, 
machambas comunitárias, etc...) 
 

Organização de iniciativas paroquiais que privilegiem pequenos grupos 
de trabalho com o devido acompanhamento da Paróquia; 
Criação de uma rede de comunicação das iniciativas existentes nas 
Paróquias; 
Trabalho conjunto com as associações locais já existentes; 

11. Continuar a trabalhar pela 
transparência económica a todos 
os níveis (Diocese, Paróquias, e 
Comunidades) 
 

Reforço dos conselhos económicos diocesanos e paroquiais 
incentivando a transparência de contas nas comunidades; 
Apresentação anual do relatório de contas nas Paróquias; 
Apresentação anual do relatório diocesano de contas e bens 
patrimoniais ao Conselho Diocesano através do Ecónomo ou seu 
delegado; 
Organização e atualização do arquivo diocesano e paroquial dos bens 
patrimoniais e do inventário dos bens móveis e imóveis diocesanos e 
paroquiais; 
Produção de material por parte da comissão económica diocesana para 
a prestação de contas, o inventário patrimonial, e para a sensibilização à 
contribuição generosa do dízimo; 

12. Formar para a cidadania 
responsável desenvolvendo o 
sentido da legalidade e a 
ética/moral. 
 
13. Organizar formações que 
visem curar os aspetos culturais 
nas comunidades (medo, 
feitiços, santuários tradicionais, 
etc.) 
 
14. Divulgar as informações 
sociopolíticas e económicas 
através dos meios de 
comunicação social da Diocese. 

Sensibilização nos momentos de formação já calendarizados para 
combater o medo e os aspetos culturais negativos criando confiança nas 
comunidades através dos valores cristãos; 
Promoção de programas de debate sobre a realidade sociopolítica e 
económica na Rádio Watana e outros; 
Expansão do raio de frequência da Rádio Watana, alargando os 
programas às Rádios Comunitárias; 
Divulgação das informações para criar consciência dos direitos/deveres 
através da comissão diocesana de J&P; 
Criação de uma base de dados na Diocese para a divulgações das 
informações da atualidade sociopolítica e económica; 
Organização de conferências temáticas em ordem a haver momentos de 
reflexão e atualização sobre a realidade nacional; 

 


